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O Problema achava-;se re-

t-_Í'Plvido ha já um certo tempo,

'i m("10 a 1azer percorrer a

“L. despa hos o mesmo tio

?Eaghi ,quer no mesmo

A ' \.quer em sentido con-

ario. Mas essa operação ne-

s ;cositava de custOsos appare-

     

  

  

 

. .Í'àhos,imuito delicados e cujo

Aíqaribnseamento só podia ser

'_ nüado a technicos. Restava,

_ pois, encontrar um meio mais

' simples e mais barato, o 'que

foi descoberto por Mr. Picard,

engenheiro dos telegraphos

' francezes, parecendo serem

concludentes em :absoluto as

experiencias a que elle proce-

deu na linhi¡ Paris-Chauny-

Tergnier. A coisa é diñicil de

explicar, limitando nos, por

tanto, a dar as seguintes indi-

cações: Cada estação está mu- 1

'dad'um dispíisitivo que per-

nn' lar ao mesmo tempo

_e pelcmesmo ño duas ..correu-

tes distinctas- uma ordinaria_

e outra «ondulatoria»- que

caminham coujunctamente e

se .sobrepõem sem se prejudi-i

carJ-outconfundir. D'esta maré,

neira,»Paris e Tergnier podem

corresponder-se pelas corren-

tes ordi'narias, expedidas e re-

cebidas eomo d'antes, emquan-

to que Cbauny se correspon-t

de ao ,mesmo tempo com Paris

e com Tergnier por meio de

correntes ondulatorias. Quer

dizer: seis empregados podem

trabalhar simultaneamente nas

tres estações e na expedição e

recepção dos telegrammas por

um unico tio, cujo rendimento

augmentará. muitissimo. Po-

der-se-ia egualmente trans-

mittir dois despachos ao mes-

mo tempo, de uma estação a

outra: um pela corrente ondu-

latoria, outro pela corrente or-

dinaria. Pouco importa. emíim_

que a linha_ seja servida- ou* ç , . _

não ”lo apparelho, Morse,.,gavam serem maiores

pois o systhema applica-se a

todos os apparelhos, desde os

mais simples aos mais com.-

plicados.

_ *doem Lisboa o_ sr.

Domgilg José Pereira, dir_e~.

' nhe'cidae_ conceitua-

_ e Bureau-Empresa

e camas; apreeiaveis do_-

iomíñífilinnns PlltllllltllSn
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' _gaia-uno, responder-te-

hei com sinceridade. Na noite

que procedeu o dia nefasto _em

,que te fallei obtivera licença

.para servmilitar. Não mudei

;de tençiop e como no mundo

só bw.; uma escola onde se

,aprende a arte de guerra, fre-

_',quental-a-hia.

' -Queres faller d'um cam-
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s de caracter. A sua familia

áquella sociedade, em que

um elemento respeitavel,

'ossos pezames.

 

i «0 Dim-io»

O nosso .illustrado. colle-

i «Diario» vae brevemen -

oii'rer grandes melhora-

tos

assa a ser feito em co-

as largas e esta montando

achina rotativa de im-

' na sua nova casa, na

Atalaya, á. esquina da

a da Queimada.

. qtñcinas de typogra-

, gravura'e stereotypia ile-.

.n estar tambem montadas

no fim do mez corrente.

-Felicitamol-o com prazer.
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l (Liostos~ modernos, A

desenhos , de:novidade _e

    
Modicid
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A populacl'o do reino

Pela;?geral,de - _es-

tatistica eidoslproprios 'nacio-

naes, acabam de' ser publica-

dos o resultados provisorios

do _censo daí'populaçâo do rei-

nodePortugTal no_ 1.' de, de-

zembro ;de 19002-3_ O :volume

occupaige'gla população de fa-

    

cto-.nora ,sobre . “ao por

diüilêíüfêê Í" 'a' e fresüe*

 

ziaêlgetvem ' &cotiqu _por

dois interessantes Í"”graphicos

@loridomum que trata do au-

mento da população por dis-

tiictos no_ periodo '_ 'de 1890 a

1900, e contig- da população

dos_ districtqsí M 'onda os ceu_-

sos .31618644 . @QO-e 900._ '

_ «Belo primeiro graphi 2'

se .qug ›o_.-a;1gm_ento da _'v y'

laãât.3sísit°i<li!frri°â'f°
5 e i "E“, r- l

Ã'Âéngdadé dá_ >

urban¡ iiaqui' tem :Pia: _ ,l x

gem de '5. *e cartolas"

rural-a. de 76., 5..Da compara-

ção dos censos, vê-se. quai a

primeira população augmen-À

tou, e a segunda diminuiu.

Tambem dos mesmos gra-

phicos se conclue que o con-

celhodüàveiro é superior em

população aos concelhos de

OVar ellhavo, que, muitos jula
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Vinho-i

O vinho da ultima' colhei-

ta na Bairrada, vae tendo .fa-

cil sahida, principalmente pa-

ra o Porto, aos preços de reisI

1§150 e 1%200, por medida de

20 litros.

' Desde..q_ue começaram as

tiradas, ,ha cêrca de um mez,

teem; Sabido, .pela estação de

t, o pode _nunca ñar-se

_ rescravo e que é perigo-

r-lhes conselhos; porisso

deram de repente.

;e-Agora retira-te, prose-

o, _que nãmtesuba á cabe-

. 'ão que se gpassou entre nós;

' possivel _qtas &estivesse a di-

gâi'tir-me comtígo, ou então

SEL-pensava em tal, escolha en-

'treafama d'um gladiador e a

escrâvidào d'um soldado.

,,,v 3

eomo soldado não irás longe,

não és romano.

Retira-te.

la- gentil palleta d'um artista rle

:Ilhas-1 distincção das cores.

lar, deu ha dias o Diario [Ilustrado

.de estelivr'o'de inquerito á vida do

gírias. são-exoell]

 

.pense comemorou' fe“stlvamente

à ' induz,

70 imensas?- 'pode ajudar ›
te a 'conquistar' ac' ,pfiiñeira,#.

Passado um instante, Ben-

Mogofores cerca de 700 cas

cos com vinho.

E' do que nos informam

d'alli.

._______

Moulin no "CAllPlll0..

Recebemos a amavel visita de

um elegante volume de 304 paginas,

primorosamente impresso na con-

ceituada typographia França Arnaldo.

de Coimbra, e devido a pena pri-

morosa do nosso ¡llustrado patricio

e já consagrado escriptor, o sr. dr.

Jayme de Magalhães Lima, sob o

attrahente e modesto titulo de Vo

zos do meu lar, que se dividem em

3 partes: ,1 .'-Os companheiros da

estrada: Livros e /lôres; 2.“-P07'

montes e (tw-criada; e 3.'-Altm'cs da

minh-afdi 0 povo e a patria, os-

pirações e cmnças; trez capitulos

de ~erudicçã0, escriptos n'iim es-

tylo acurado; fluente e imaginuso,

n'uns trechos ligeiros, altamente

pbylosophico n'outros, cheios de

bellos extractos litterarios de varia

dos sabios externos.

E' um livro que se le ,d'um fol-

lego e nos deixa as mais grates

impressões, pois é casto e instru-

ctivo, mesmo educativo, que fica

bem em todas as bibliothecas-

São 3M paginaslilluminadas pe-

mos trabalhar conj unctamente.

Penso que a Republica Trans-

vaaliana precisa d'um porto.

Torna-se necessario que tenha

Lourenço Marques.

Mister Kruger: Mas Lou-

renço Marques pertence a Por-

tugal e este não o cederá.

Mister Rhodes: Mas devem

mos apoderar-nos d'elle.

Mister Kruger: Não posso

nem quero apropriar me dos

bens de outrem. Se Portugal

recusa vender o porto. eu não

o acceitarei, nem mesmo que.

mister ,Cecil me faça presento

d'elle. Os bens mal adquirid( s

são malditos»

E eis aqui o inglez eo

boer bem retratados por ellesI

proprios. Mas que dirá a isto :

o .pOr-tuguez anglopliilo que

tomou partido contra o Trans-

waal, colloca-ndo-se ao lado

de Cecil Rhodes. contra esse

heroico povo do Sul-africano?

Provavelmente, não _ diz, .nada.

E faz bem, pois o «callado é

o melhor.»

_-___._-_--

ESTABELECIMENTOS LOCAES

seconenmnos reto

CAMPEÃO DAS PROVlNClAS É

Papelaria¡ Imobiliario e tabacoh:

Casa montada nas devidas condições. a rua de '

José Estevam, com um sol-tido de artigos de '

primeira escolha, propriedade de João Fran-

cisco Leitão. t

Fazendas, modas e oonfeoqões--Nai

rua Mendes Leite, pertencente a Eduardo Fer-

reira Osorio. Loja nova, com cxplcndido sor-

uma bella gravura do retrato (li) lido de fazendas de primeira ordem, chapeusi

' ' para senhora, cautísnria, luvnria, em., etc. “, l . -

consldtrado ?nn-pi?“ acompfmlia ' rubrica de Louça-E' a da Fonte No-

do d 9m i_ artigo em que é _ rena m va, conhecida em lodo o pitiz e fora d'elle pe- .

teh-a ¡ustiça aos seus mentos 9 30 los seus bellos productos. Lança ordinaria, lou- i

seu caracter, ' a. ça fina,lfainnças que rivalisam com os melho- ,l

. ' › *.7 '- - res pro¡ uclos estrangeiros.

. . Ag' adecemiís mamada?? Mercearia, de Domingos Pereira Guima- l

b'lldalgeflàsüe' e dãdedmaimàdõ' raes, rua de Jose Estevam. Mercearia_ salsicha- Í

- ..08:1- ece emoston. ria, pastelaria, etc., etc. Magnilicos objectos

para brinde.

Cabeleireiro-Basilio Fernandes, rua da 2

Rainha. Com perfumarins e objectos proprios.I

para toilette.

!bermudas-«Pharmacia Alla, c Ribei-

ro», a Praça do Commercio e rua Direita. Ser-

viço permanente e medicamentos de primeira

qualidade.

Oolehoarin, de João Chrysostomo dos

Santos. Ruas do Caes e da Rainha. Fornece o

que no genero pode desejar-se de melhor, Ma-

las, mobiliario, s longa ds ist'rorstc. |

Exportação de pescado e sal-Leo-

nardo da Cruz Bento e Primo da Naia Ques-

pao. Praça do Peixe.

Telha marselhen-Fabrica das Agras, t

propriedade de Jeronymo Pereira Campos dz Fi-

lhos. Telha, tijolos, ele.

Mercearia acaba!, às Cinco Ruas, com

generos de primeira necessidade, os mais puros

eescolhidos. Grande variedade e Inodicidade

de preços.-

GANDIEIROSj PAM 'ACETlLENE l

Assim como todos os accesso-

rios possiveis para illuminações a¡

gaz~Fabrica Metullurgii-a a vapor

da Loja Sol-Lisboa. .

_H_ l

Avai-ia grossa

O presidente do jury de

apreciaçâoá provas dos con-

correntes ao logar de profes-

sora da., escola anexa á_Npr-

mal Vd'esta cidade, protestou

contra a validade do acto, que

correu sob a influencia d'um es-

candaloso proteccionismo pa-

ra uma das concorrentes, sem

duvida menos habilitada -' do

que a outra.

Vê-se que quem emendou

'a mão_ caso a que ha dias nos

referimos, a não emendou co-

mo devia, por quanto a parcia-

1idade,de _mais a mais com pre-

   

    
  

  

  

   

   

  

          

  
    

  

     

     

   

    

    

   

   

   

  

  
   

          

   

 

   

  

  

  

    

   

   

  

  

¡ t que conhece os tons, para

não ha diiñculdades na esco-

r .O sr. dr. Jayme Lima temjá no

preto outro volume, o que quer di-

ier' que a sua actividade litteraria

prosegue patenteando-se.

' A proposito das Vozes.. do meu

 

Algarve. assignado pelo sr. Ludovi-

co de Menezes, jornalistaja bem co-

nhecido em Por; 7'“, t_ Algumas pa-

so pelos

seus sensatos permitida vista. co-

mo pela :ironia-.zoom 'àflflfginina

«Jorhafd'algtioias»

Este nosso presadogígollega por-

   

'meiroamiiveçsario da inaugu-

. ,da sua magniñca' machine ro-

, _5,561103 melhoramentos intro-

=oí_'_-,na organisação dojornal,

@mismo-nos sinceramente

_Hail Solemnisação.

ohne¡-

e o pol-tugas:

Nas suas .memorias o pre-

sidente Kruger (que, seja dito

de pñsagem, declara que o

fundador do ramo sul-africa-

no da sua familia fôra um

huguenote allemão que casara

com uma francesa), o venera-

vel homem d'Estado boer re-

lata as relações que teve com

Cecil 'Rhodes quando este so-

nhava em estabelecer uma Re-

publica sul-_africana presidida

por elle proprio e com 'exclu-

sãoda sua patria a Inglaterra.

Durante uma .viagem da Bei-

ra ao Çabo, mister Cecil Rho-

des _a_ Pretoria visitar o

presidente Kruger e, a meio

da entrevista, travou-se o su-

guinte dialogo:

«Mister Rhodes:

::1:

Deve-

 

se gorgeio, ouvia-o, comtudo,

e cada vez que a memoria lhe

recordava as palavras do tri-

buno: «é possivel que estives-

se a divertir-me comtigo» ex-

pulsava-as _logo e repetia sem

cessar que alguem o chamara

pelo seu .nome e sabia a sua

historia.

Era isto o bastante para a

sua alma ,faminta, e scismava

que d'ahi reverteria para elle

alguma .coisa feliz.

O tenue raio de luz que

incendiara n'elle parecia que

se tornara de subito brilhan-

tissima e a sua prece subia

mais fervorosa ao céo.

XI

Naxas, a maior das cidades.

Esta ilha collocada a meio

caminho entre as costas da

Grecia e as da Azia, consti-

tuía como um forte no meio'

Mediterraneo.

bas alcatiladas da ilha, encon-

recia. Os piratas, dizia, eram

I res d'esta freguczia

juizo grave de terceira pessoa,

é sempre má. A obra não po-

dia saír limpa. Vamos a ver o

que produz. .

“___

p Por toda aparte w

Ovar, ais-Tumullos

Ilontem de manhã os

    

lavrado-

prepararam

uma greve, soh pretexto de que,

por parte da repartição de fazenda

se exigia o imposto da contribuição

industrial por meio de licença aos

carreteiros ou cingelciros, quando

Inos concelhos VisinllOS se não exí-

gc tal licença.

A massa popular era nume-

rosa, figurando entre os protes-

tantes uma .grande parte de lavra-

dores que nào sào uarrctoiros, nem

tem nada como dito imposto, de

envolta com varios ¡igiladorcs hein

conhecidos, que incitavain o povo

à bernardo na Praça d'csta villa.

espalhando que ium todos ¡ingnr

um novo imposto sobre os rende-

dores de hortaliça, leite, etc.

Alem d'isto tambem é sahida a

má vontade que todo o Zé van-i-

ro, ou não vareiro, tem contra o

ÍlSCO, e muito principalmente con-

tra os empregados [iscaes do scllo,

que são hurpias de garras aduucas.

Commetteram se alguns exces-

sOs contra os einpregudos de fa-

:enda, preferindo se ameaças e

querendo forçar as portas da re-

partição, mas felizmente o caso

não passou de tentativa.

Foram pedidas forças militares

para essa cidade, mas cllas não

vieram, antes veio um telegramtna

do sr. presidente do conselho e

ministro do reino a mandar sus-

pender toda e qualquer exigencia

tributario, o que apasiguou o povo,

e tambem ordens terminantes do

sr. inspector dos impostos, para

suster qualquer exigencia e man-

dando apreseptar em_ Lisboao che-

fe d'este diameter”

Uma das causas, do tumulto,

pois a turba multa era demais de'

400 homens armados mas em attlag

dos iiscaes puxar d'um revolver.

Os srs. administrador* do con.

celho e escrivão de fazenda _es-n-

çaram-se em dissuadir o povo,

para evitar a alteração da ordem.

Tambem não contribuiu pouco

parao descontentamento popular

a caça ds multas, de que os taes

empregados gostam muito, pro-

.clamando-se que havia muitos au-

tos d'ellas levantados.

Espera-se aqui o sr. delegado!

do thesouro para sanar as irregu-

laridades.

Consta que vae haver procedi-

mento judicial para se averiguar?

da causa do movimento.

--Casou-se a sr.“ D. Irene Ga-

mosa Ferraz d'Abreu, lllha do sr.,

Eduardo Ferraz d'Abreu, digno 003

tario d'aqm, com o sr. Antonio

Freire de Liz. E' um auspícioso

enlace,

A'.

#ll

Cacio, 2.4.

Consta-nos 'que se realisará ,na

sr. Joaquim Enzcbio Pereira1 'dp',

Barreiro, com a sr.l Maria

do Espirito Santo, de Cacio, '7 t'

-Esta quasi restabelecida;-

nosso velho amigo, sr. Mantis;

drigues Mendes. Esthnanies.,:a:_.

   

    

-llegressarami na »guardarei '

passada, da Figueira. da'tiôííà MPT! .§

onde ,tinham partido najteiicdãlolta “

a lim de assistirem aodbap'tisailo

d'uma tllhlnba de'sr. dr. Rodrigues

da Costa, muitissimo_ juiz n'aquet

 

Desde alli até Hellesponto

fizeram mão baixa em tudo.,

quanto fluctuava á superficie

i das aguas.

A sua esquadra compu-

das ondas, d'onde Arrio pode-_i nha-se de sessenta galeras,

ria. desafiar os piratas, quer. bem guarnecidas e bem apre-

andassem pelo mar Egeu. tadas;commandava a espedi-

quer tivessem passado O' ção um grego e serviam de

pilotos outros gregos que co-

Quando a frota se dirigia, nheciam perfeitamente todas

na melhor ordem, para as ri- as armas do Oriente.

Saquearam quanto encon-

trou uma galera que vinha. de traram na derrota, e á sua

Byzancio, e cujo commandan- approximação era tal o pani-

te forneceu a Quinto Arrio to- co que chegava até ás cidades'

das as informações de que ca- situadas no interior

Estas cidades fechavam as

,. . , ?Em
l tude ordeira, foi um dois empresta-.I Pgíodí, .,

-riu um g

chefes d'l'_

* rMesma. -. _ Ilan.
_ 3°, ;,326 Mixto..... 6,48

' A v 3 i
i~.v v ' › .

- sys ,101“? rm.

.- ”i “hu.

_po romano?. . . Hur voltava para a sua ban-

originarios do Porto Euxino. portas e collocavam guarui-,

As cem galeras concentra-

la cidade, o sr. José

Pardinho e sua esposa.

_Foi muito hcm recebida n'es-

ta localidade a agruluvel noticia de

que o velho «Campeão» ao entrar

no seu õl.° anno de i'xisleucía nos

appareccrá muito melhorado, pelo

que desde já damos os nossos pa-

rabens à illustrada eniproia, oll'e-

recendo o nosso limitado presumo

n'esta localidade para tudo que de

nus dependa.

-llcgresson du praia da 'for-

roira ao seu palacete ein Sarrazolla,

o nosso amigo. sr. Antonio Gen

da Silva Junior.

Rodrigues

Cori-wpondcn!

as

Albergaria-u-Vclha, 23.

Por deliberação da I'dlllill '

nicipal foi oxlraliida du .w.

frontal da antiga moh-m no

de tlH ptiilra IUHZ, do I'I'N'Ii* ' .m-

gnlar o onciinndn por l. Il

(im dc ser emlmlnld III

n'umn das parados do a

vo cdilicio, «Ino nndi ('I i

Cgião. Na supt'l'licio d'o.

achu-se esniilpidn, em . run'

antigos, uma inscripçâ", ;zic aiii;-

de it luuduçào do un. sliu'i'v :H Im.-

la rainha l). 'l'lieroz w v

para louvar o noss t

resolução que tor

como

,'llll'

i ¡llit

.-«tl'i'

<. naum.

"l"t:ii:iplu pela

um arcliivnr,

rccorduçã o“" srs.-tios,

aquella antiguida

-Cliegon Ii- w . mz (",.i v

correio da inanlií. I nr. i'i'nit"isfr'

Augusto du Silva Tidal“,su 3 'i I:

va em Lisboa.

-0 milho

580 reis os :20

A'lllll. .M3

iii os.

r .

_._ __.__ -.___

Os bl"~ !tes lllll'i' l -s »i

Routschul ;-.¡.:~n- t: :ti 1,2¡ tw,

mania e o A liricipo :Martina

do da lí'tig'illii'll causaram .a

melhor ::npmssão nas centrais

politico.: do Vienna Viu-ae

n'elles i ;a de. que as rela-

ções 1'('iltlt tico-originais são d"

novo_ mhtl-i cordeiros. e consti-

tuindo . um novo sym~

i» 'a nos .Rnlluuls. 'ii'

w Vaterlnud» insc

elogio aos doi;-

::'i'(),

- ..-

 

GAZt tllLllA

A moda, dona dos l'lÇt:.1

,entre nus. alquem .e alem,

1 ,deu-;lhe agora cio fizer li'.

e faz ella muito bem

.lá 'que inventou "s funicos

,fan coisas uteis lolnlioin.

 

u U i ;Em cada :mal
l

k l

V ¡treina-.bicos de

-. bicoâ'd'olira e de Joana,

deu'ag'ora à moda, m column.

fazer bicos p'ra acc. ,1...-

'sem auxilio da vamu_ w

' "ser,

-' 'Pois'ique em si a luz e.. ,dia

é este que a todos vei --

~~'des' quelappar'ceo (“à un zm' a.

Quem na'cconomía pense,

«tcheguótalltan Carlos Guerra

e popup Bico Avetrense.

r contain:111ml'th “sí

   

¡proxiina segunda-feira lide descia» COMBOYOb

'bi-o, o consorcio do nosso amigq, - ~ - '

ssnlms !um russo'-

    

   

    

   

   

   

  

  

  
  

  

 

    

~~ _,_ ?4,47 Tramways. 2.12

:Ii-i.. ;8,11 Bam-essa.. 5154

fresco.. 9.49 Bon-reto,... 10,80

Hí'inais 2 tramwnys, que chegam

a Aveiro ás 9,49 da trianth

9,8 da tarde.
i'  

  

acima de tudo, saber. Depois

de roubarem a cidade de Hes-

phestia, situada na ilha de

Lemnos, dirigirem-se para o

archipelago thessa-lio.

As ultimas noticias asse-

guravam que deveriam pairar

por algum golfo, entre Eubêa

e Hellada.

Taes foram as informa-

ções que recebeu Arrio.

Então os › habitantes da

ilha, agrupados no alto das

colinas para contemplar o es-

pectaculo que lhes ofi'erecia as

cincoenta galeras, singrando

de conserva para as costas,

viram de repente a que mar-

cbava .na vanguarda_ ._ mudar

Armaram-se no maior segredo ções nas muralhas. Os nego- de rumo e aproar ao norte.

-Anles de tudo preclña- e todos ignoravam a sua exis- cios estavam suspensos por acompanhada. logo pelo resto
cada. Judá. achava o seu remo ram-” na bahia de Antonona,

_vas aprender a manejar as ar-

  mas, exclamou Arrio.

. Pareciaquerer dizer mais,

mas lembrou-se que um se-   

menos pesado desde que a es- a oriente da cidade de Cythe-

perança cantava aos seus ou- m, e o tribuna consagrou um

vidos como um passara dia a passar-lhe revista.

Tão fraco quanto fosse es- De ahi fez-se de vela para   

no golpho de Thracia e ani-

cionava.

tencia quando appareceram toda aparte.

Onde se necontravam os

quilaram a frota que alli esta- piratas?

Era isso que importava

da frota.

(Comes).



 

  

  

    

  

  

Agua da Curia

   

   

  

  

   

   

    

     

    

  

   

   

  

   

   

   

   

 

    
   

   

  

   

 

   
  

 

    

   

   

  

  
  

 

   

  

   

  

   

  

  

  

  

M
o «2: OFFICINAS TYPOGRAPHICAS

CAMBISTA TESTA
ogofores-Anndla

l“ m
DOA unico agua. sulpha-

8 :3
tnda-oaiuma anel -

m

nr““ “° É“ CAMPEÃO DAS PROV'NC'AS GRANDE LOTERIÀ D
ante á. ul'nmnde agua

<q r_ n _ _
de Con““evme, no.

o a. AlllNlDA AGOSllNllO PINHEIRO
.vossas (f'rnnra-l U ;g m- AVEIROINDICAÇUES BABA uso

o ,_¡ m os õ
Extracção a 23 de Dezembro_ lNTERNO'

É; ã >" Nesta. oín'cina satisfaz-se de prompto e por pre- _arthritismo, gotta. lí-
< < ços resumidos toda e qualquer' encommende,gsrantln- 0 Capllal d'esla grande loteria é de quatro

thus e urina, iithias e
a: LL] m do~se e. perfeição e nitidez em todos os trabalhos, pa- contos de rei¡ formado por seis mi¡ e Oito

biliar, engorgitainen-
l_ Q Q ra o que está montada com o material mais moderno pre .U ahaha) des“, l

tos hepatiuos, catsr-
:x: e dispõe de artistas habeis, possuindo quatro magniñ- L' . . . °na| O' . . .

rfios t:sensor-ns, cntau'-
Lü cas machines-urna. das quaes systemeummo'xl_ A d'SLr'b'm' em Premlos a respellavel Cifra d

rio u i'lllo.

co-n tos de reis!!!

Para esta extraordinaria loteria tem o ea
um serumento especial e variadissimo de bilhel

os praças e alcance de todas as bolsas.

PLANO

Para_ puññcnr o sangue, limpar o corpo¡ e cum ra_ que e a primeiro e union em grandeza. e ranidez, que
dica¡ das escrophu185__Fmsco 1mm reis_ actualmente se encontra no districto de Aveiro.

Peitoral de Cereja Ayer -_.«».__.

O remedio mais seguro que ha. Faro. cura. da tosse. Jomaes; Livros; Ma pes; Facturas; Memoran
bmncmtev 351¡th e tmberCUIO§ Du monareS--Frascoi duns; Rotulos; Estatutos; elntorios; Circulares; Tar13100 reis; meio frasco, 600 reis.

USO EXTERNO:

em ditl'eren bes especies

de dermatozos.

A' vencia em garra.-

i'as do litro e caixas de

   

                

   

   

 

   
  

   

     

 

     
   

  

    

 

   

   

 

     

  

   

     

  

 

  

   

  

 

  

    

 

    

    

   

   

 

  

    

  
  

 

  

 

  

  

    

   

   

     

  

   

   

  

.1,. um.. ms_ . ~ jas para phannaciaS' Bilhetes para estnheleoimentos _ _; “l“. »..n gar- O remedio de ÃYGI' contra SGZOQS commerciaes; Progrdmmas; Trabalhos especiaes de :É: ' ' ° ' ' ' 1238885$ - ' '
'

,A . V , A_ h_ Febre, intermitentos e biliosas. luxo e ouro, prata, bronze e côres, impressão feita em 1 de ' ' ' ' ' ° ' 1010005“ - - ' -se osnngue,
l _J _plan Vigor do cabello de Ayer papel ou em panno; Participações de nascimento, ca- l de . . . 4:000Ê000 . . . . cem-“ o, ¡gâng- __n e 20 Impede queo cabello se torne branco e restaura 581113:: ebaltlsf'dP¡ em' 1 de _ _ _ _ 2:000¡000 ' ° ' V°ltlm "a o"ao cabello grisalho a sua. vitalidade eiormosura. 600 860““ e “1.8113, brancos, 3.250. 300, 400, 450, 2 de _ _ . _ . _ hmoiõooo - ç.un ._ avo EM Todos os remedios que ficam indicados são alta- 900' , ° 10'30“15: e “1394105. E 500: 6001700, 800 e 1o de _ _ _ . _ _ _ 400mm ' ' ' ' ' *0005000 Emprega-se com o:4.x - mente concentrados de maneira que sabem baratos relsi°cenm' v . 10 de . . . . . . . 800,4¡000 ' l ° ' ' ' ' 320005000 mais feliz exito. n“

'- ' R0 porque um vidro dura muito tempo. o. m a .;""'"""T"mm"'guunrl'mmãmmã- ' d P 50 de . _ _ . _ _ _ gmámo ' ' ° ' ' ' ¡Ojoooâooo estomqíos linda 01.1_,_.-._. Pílulas oatharticas de Ayer vma-as o'm; fã" í' ;e feat.: ”234:“ a' "0 508 de . . . . . . . 1203000 . . Z . Í ' . 6020005000 mais** mm““ “
\~ - " i: 1' 0 melhor ur ativo suave e inteiramente vegetal 'g p' ' _ ° em ° ' a' "'- 2 approximações de 750$000 reis ao 1" i . 1- bater “399w“

' a ' p g ' °"°°'““'°“d“' 2 ditas de 32056000 reis ao2° d'to ' mm °' ' ' ' ' ' ' ' '228% dia“ 110mm'

I- y -

alo-..o-o-....... . .

, . .o aUUl _ _
2 ditas de 2050000 reis ao 8.o dito.. . . . . . . . . . _ _ , . noÊooo PW“ . $3.15**¡ w .mw ;Wo Perfeito desmfectante e 9 ditas de 1355000 reis á dezena do 1,. "mim _ _ . _ _ _ _ 1:2155030 tro-ama, a

A 7 1 ' purificante de Jeyg' para
.. 9 ditas de 1535.5000 reis ádezenn do 2.° lho. . . . . . . . . . 122155000 “mim“ °“i -

l W _W :- desinfecm casas e MMM; mm_ O... 9 ditas'de 135,5000 reis á dezena. do 8.' dito. . . . . . , . . . 1:2155000n ú ¡,H.. ::modos Tsw“ 'bem é excellente para. tirar gordura n 67 premlos de 113515000 "313 305 numeros 9118 terminaram na f
do” révñlqzlum_ JÊYES, ou nodoçslde roupailimpar meu“

mesmo. unidade e dezena do 1.0prom10. . . . . . . . . . 9:045ã000rios, _a u_ .vi ec“- 'gyprqglglçriw e curar tendas. _ _
PRE Os

_
“MPM .w MCCna_ .._r~'¡ ' , Vendem~se em todos as pnncl-

Ç _ Dezonas: 10 numeros seguidos de“m ,,g _, u com- paes pharmacias e drogarias.-Pre- DA BORBA ID'AGUA Bilhetes a' - “MODO 3.11¡ 00 l
“gw .i1 luz-Luma.” “É“ * ço, 300 reis. . . . - ' - - _- 1- o - - - _ 1 atos a. . . . . . _ , . , _ 6 ,5000 -@www .. _L .n- VEBMIFUGO DE B. L_ FAHNESTOCK “aq"'m "9nd“. de B"“ 333202; ° - - - ;4-1 - - 33:33.? Meios a - - . . . . . . . . . 8006000N50864600 -^~ i 86m- E' o melhor remedio contra lombrigss. 60“¡ GÃ antos a_ ' ' 1- "'Ê'Í'WJ ' ' :12 a” Quinn” a - ~ c - - - - _ . . 1505000 à àPl“? "10““. ' dl¡- 0 proprietarÍO, estando inteiramente satisfeito de

Decimos a ' 'ugêf' " ' ' ' 6¡ g“ "tos l o . . . . . - . . . 1205003 ..Q ul:
rante Hx.; .n ..,- por impossibilidade de que o remedio falha, ofI'orece-se Fornecedor do exercito e das pringgpaas Vigesmos a' ' “Õ" ' ' ' ' ' 31mm veem” a' ' ' ° ' ' - ° - - 605000 II: E. -~
milho-:w d.; ;macae para restituir o dinheiro, caso o doente tenha. lombrl- alquilerias de rorlugal, forneoe›a, om Wa- Fra0ções 116500000;1 1 “5141303 a. . . . . . . . ._ 803000 o g › H .quocs ;1, , .-0.10, e gas e tenho. .seguido ns inntrucçõos, e o remedio não gens, posta em qualquer estação do caminho unas¡ w numeros Be 'amos ;m à“ ôw d' 25' 330' 220a 110 e 60 ?els De"“ E' a', a
'criticar-.o, e 4::: ;tudu tenhqdado resultado. A _ de ferro, por preços sem competencia. 25900 11100 e Soon-sig. 1 ç as e loool IUOOQ 55400, 35300r q ru 2 ._._

l.. - .musa-_11,0 ...n.ulta- SABONETES DE GL¡ CERINA Vende tambem feno e clmísas de um., ' Para a Próv'i'wia a Ultra ' _ _ _ F." g 9m“” . _ , MUITO GRANDE, MARCA CASSELS durma“” para “cb“ “lchões' Estes re ã m “0,8366 o pane do correm E' > a .a

a poros): . liar- .maciam a nene
CAMJIS'IO _903.0 0 Garantido¡ até l5_ de dezembro, ..1 - :1 ã .1-

....tua Omni.“ ,dx 14m-

S._Os melhores oferece esta casa. por libras, ouro portuguez Ú O .
rwm Mamma, 'm de *Ir-:â :E pe N

“ta-5¡ moedas estrangeiras, cheques ou letras á vista, ou 90 mas sobre qun'l à É .f

E_ Lazaro, Li.? _.4' 295¡ w“cdkú. as RFO A

quer raça' 931¡ar eita. r >
ã g .à C

yo! m. ven à“, L., em de¡ llvlrilacs a: ' a uma_ um' .
APEIS DE REDITO:-Sem re as meu¡ ~ m E

Wah M 1 Lui-cias, ' Jima:: (Le.g.25:32:13 mamy::
venda. de inscrlpcões e mais Papeigpde credito,::sogzlüãescoxêzãocrngà ou n ¡._4 - f

| . “um ,3 s es_ parlamzfemàín ”a“ Baazlme”
V Desconto Juros internos e_ externos, vencidos e a vencer. sa' z U) 3 h

Yaholecimíñ ›' aixn: "nda“. 5331133111105” lrñluliudóMlo BÀDIÀNÀ PllOSPllÀTÁllll DE SUB” msgfüeggnçegggüà:?33:13 ditas““ só'ücamibxsta JOSÉ RODRIGUES <l É ã 5;” *53

!m Furto¡ '( rms' pe-
gd.,

.a l, y › 8 a 03 81'66ch V8 m ortanc' _ E. o l

4-.) correio 'JU 114-3: do
J L U .g. i. f 74¡ Rua do Arsenal, Rua dos 'alpgllistas "1140 LIS ru.. xJ'm'k), 13?» mi».

' 4' Q _ ›' _,V_ _A_______L__. ~; '39_
r 1..... o

Do conselho do sua Jlngesladc, lacullalivo honorario a clinico do
_Â M_-

 

Hospimj Geral de Saulo Antonio, socio lochníco da Liga do

?É -

g _ mmw ms PIIOVINGIAS

   

  

   

  
  

   

    
  

  

  

  

›_ , ' '«' ' A '
l'orlo contre a tuberculoSe, director do Consultor' n .

A
\ v

r ' a _
palhíco Portuense, socio fundador e clínico donliozgãf

[l '-2 ' i 'Da E
Í

de Crianças «María Pia», dislinclo dos cursos dg phi- '
7 c! _+409_.f r . IoSUphia o Medicina e premiado em \arias aspas'- ,'- 1

'- .À . A " E. 9?”“ indus'rímn ímã““ estrangeiras. l _ A 73.7 DA 7 É: _ Esta á. venda em
| MÊS.? 11:31:34:: um até holj: 333133135333331: 30:33:11)" medium““ 4 I. Fulnlçñg DE FRADELOS N :iSbOÉB n03 escriPÊO'

ou 1.11» e

1 . 1.? Í
I'd os da «A i N

, M *'-'
Com a “DIANA ?HOSPBATADL m

gene a a-:533,: l'ÍÍüÍl'u'âlmãü'd'h l r' a' !de é um expleudldo tonioo d'un] gosto agrziibãnüí_ ›CON81;RUEM'SE_mPt°r°3 117111111111008. (achei-turns m ã 01011311», rua Aurea," lnlüozclísdaênlumhhrlmu denommada «Palha mo. todos os agentes sã:me sensãgis melhoras logo @313235222353233.31 maçã: mb Vính° ° Q 'U 178 ' Lo

. . . nos primeiros asoos es como ' ' u' 'à › r ' '. e”“ ' m 'l e 8- _ o r

_ m _ K , Canna”) .alta. na na Mes, diarrheiavexpêotorwào, fab“: Eugâfzsm' touca-rias, nornS, portões e padesdíàhas-.dfeiareos :lã â _Em Counbra, no_ d Ave1ro, prala. que pro- aypetite e forças. $391?? “mm“ ° b“ d“ f°"°› ”Wim fn- E" Monta**”ro-?wa em ca-
'l . _1, ; _ duz moliço Taes factos comprovados e devidamente anthen- "à. e m°ag°llsr Bymotores punívento, rg. O P 88. (IO Sl'. João Arro-

A 1115 a) f¡ __
.

.medos, podem ver-se no «relatorio» que acompanha p' mas
'- 1 Z bas-

“ _ ›- Quempretender com- ostrasco e se envia ou dá. fratis quem o reclama¡- no   

  

  

  

deposito geral-rua. Gonça o Christovam, Ein-Porto_pral-a, pOde tratar com reço do frasco, 30000 q
u
a
.
-

\' onde-sal:um,

  

 

  

   
  

  

     

     

    

 

  

          

     

      

    

    

  

  

 

  

 

  
  

  

 

  

   

 

  

  

  
  

  

  

  

  

     

 

  

 

    

  

    

_ t __ _ 0 SI'. JOÃO SÍLHÕGS Nu' A' Wnda. nas principaes phermaoias e drogarias. ". Í '
x a U “1 'i l nes, regedor em Cama, Do MESMO nucron: "4 g H _ ' r
A, l .H, A __ › _› x_ Aveiro_

1.10015D'Sexàuraâro 2líegetal Iodado É 1940.2“ m7"
› v l q ›__,V q

e 'a _cpm a, ' dia e Caroba -- o O :E .5
u( )\ o_ l _.

Este explendido depurativo é o melhor até hoje É ,B H :9. ea ç:
;de outubro passado tendo - d

, _¡ , . ¡›
conhecido_ Para o tratamento das doenças cscropholo- 'ã 8 o N 'g 1110¡ do anno lectwo ando com cmcoen'm 8111111211081" ° ?SagemvlJ( i :l i l 5g_ “lar n'
Süásápnlrlãáwag e de pinañllíumerososlattestados se en- g 0 'É O o 3 diistinotoz; em inatruoção primaria. dois dos quaes obtêlí'ãlgrr'zodg ::ea

q 4 r -V ›_ o _
x: m em em o e o especie. , ue se dá 'U m t" - *15 m.“ 00h eridos l ' ° L . - . _

l““ "'*l'hiaS NOTAS Ill munido :Errar ?em d°P°sico›“cii-*ãã'f És 75:23:03 rmesmoprisão?2ã3ê2°idtiãàfãimr°3ã° ::r-:3°.
-l. ( 7, , V' - Í *r ' m¡ "'* 01' I

a.“ t_ ,H__ ea cassesdo cargo dos] cena ral ' 1 '| ') 'u - .
- '-- ~ ' ., _ l = x Deposito geral em Aveiro d'estes pre a “3 “.34 E." o obti f '.86 e comp amem“” q““mnm que

y A ,¡ , o_ e a , _ 1 _ _ parados- :negro “mm 13395880111 peemedm no] ceu c t l C ' . - '

rhum? (wii .Ni

Unai-meme. de hnnmsoo da. Luz & Filho. ãã O g m ê â appll'lovados no exame da. lingua franycozs; :31d: nadlngIÊÂT;bIÊázs:ÍÊ
- ~ i . v ' A' venda. por BOO

:ã "' .e ã a, :$333: 15-296; '3110; traz em phylosophia; trez em line_
° o q ' i. . .

N
,.. _d

O .o 'o . - _

ll) ill l _10, eSCHptO- 1'618 o cento, nas Of-
= 33:: a emgeágraphíafàolslglm desen'heosi oÊÊnoo' cmloàm-l pmuguez' dm

e - ' ' - '7' ñoinas Typographi' ã DEPOSITO ° ”É ° 2-“ anne; trez em introduo ão 4.; 5; “mo, ms em mamão LG

. ._ Í | ¡

v
9 0 - anne, etc, etc.

.l 10-“. LI( . › cas do «Campeão das DE 50-¡ V, ;g __l 17| A i .-4. y, , o ' Provínciash
E

_U ÊE ã 1.a Secção (seara masculino)=T9-a.v. de Monz'm-royo

l/Âmheraqul v Desconto para re_

:z É a curso commercial (Conversnçào trancezs, ingleza e allomà

uem «e 'mta-- .o DE se s g s
(l b _ W '\ _ .j ' _.

.
S m o h n _ &I'll; 8818176110 r1marlo,Musica, Esgrima e Gym-x _ç_- .« _pegaram l v i o w-a., mica-_ãr- _n _ t _ y _VT_

ill < "ã o (Pr0fessores estrangeiros para o ensino de linguas)
- '

Ff_

'Ene
-==_

,w - Villar. \ _. -~

F :3 &a; o ~

t' _f_ k A
umcos Asma-13: No à' ro a 3 2- 390900 (8m feminino :Praca 8 de M '

».__ msrmcra DE .É g ;3: q nguuyuusic_ Lavi” D h . aw. 46' _
q Z _r y

.0-. c: a_ 0 a) ria e Mngíswrío Prima._ s, esen o, PinturaJnstrucçâoanmn.

. . .

,a no.
. . . V - q_ com moldes cortados

Ayv-EIRO cg É #É .E Gl . Prqfeaaoras e projêssores diplomadoa, entre os qunes: D. Maria de

A s
15.0.) os @Sumidos

É _à :1-58 E JGÊÉSGIÊÂK? 002115 8111111 de bacharel em Philosophin; Henriette

. _' _4 . › 3"¡ ¡j! v v 4 ___ à. h A i¡ '

o ,.- ue ' _
.Ultimas-nôvihñuüafglsfLondmggnâerllm e Vienna

m m““ a, ã g mania de Mogado, Luzlhnâãmlrllgsggãçüzm'cgc:412;:

, _ 7. w -_, z ' . .,_ v

1 '
,

' -

* '
BIGYCLET. TJ :É :j “'t kgfm“” deja-ria» doutor em Theologia; adre Adriano dosá_ _1._ _ , o clano in , eixeira. eves e -'.23 ou ea &31113511 mt° ”Pim .F h P' t0 T ' N › x mfeasor~_

GLADIATOR :a ã 5 E FemaãdãgéifníÊZÊE°lidã”3““” Mã'tmê' “mirim“ °Ly°°“'

l

_ _a _ . , o_ o ronclsco os antes. enri Bons net'
leibtgñrâífs ãzxgsezemngãgslmisz

C3 O; E É Lew” Barker, Alfonso Hmcker, alferes Victorino Godinho, e adaga
J 1

'
-

t; _'M
l 1'31""“ m““ ã   

  

WWW"“ GAZFABRICADOEMCASA ' i L W z *s ' *a o

TRICICLÓSE amamovms, com o novo mo. Um"“ "Tffxíímh
tor a petroleo-AL TER GLADIATOR, de força de 1mm¡
2114 cavallos, superior a. todos os conhecidos. Con_ A. mvlóre. R. de

cortam-se, esmaltam-se e niquillam-se bic 'cletas de 3. PINO. 9-' l--E

todos os auctores. Vendem-se machines e costura. LISBOA
etc., etc. _-..v .

Preços o vantagens excepcionaea. Lv 00hle Be"“
@no golden:: @empatou

!ai-bo¡

 

nos COLLEGIOS Jornoes de Bordados

e GloEos Terrestres para. o ensino da. Geographia.

' flw'. ' \ 1... ›','_'L^§. h_ ' . , -tqun

 

   

 

.o COMMERO'O Boletins cambiaes

e avisos maritimos. Uommiseões em todos os ge-

¡ netos.

   

O orações
~~~~~--~ 1-' \ h - 1

.-__L___-_\ bancarias sobre qualquer paiz do ein-engano

PUBLICIDADE _._

Promove a venda

de cereaes, legumes,

vinhos, azeites e toda

a qualidade de gene-

ros mediante uma pe~

quena commissãog

 

. y'

Annunoios, reolemes, traduoções, copias, Coupures E

Vinhos de Jerez

e Shiva-Champagne

 

BILHARES DE ¡PRECISÃO
GUARNECIDOS COM A CELEBRE TABELLA AMERICANA Trata do despacho'

eembarquedequaes-

Unica. tabellauzndn pelos professores do mundo inteiro quer artigos para
Palmos, lucas, bollas, soltas e giz para bit/lares, qualquer pur“, de Para reis, Manaus reis_ A¡jogos diversos de nov-idade . . - - .Fornecimentos completo¡ para clubs, 8mm“, Africa ou BraZIl. sahldas de Lisboa teem logar nos dias 9 e 24 de ca-

hncarrega se lam- da mez_
e sociedades

Cartas tento¡ e ficha¡ para todos os jogo¡ bem da legalisação O _

e a e t __ v o o
de quaesquer docu- g n es eu) Lisboa Henr Burnay &. C. _VIUVA DE _

mentos nos consula- Rua da Prmceza, 10-1.°

dos,reconhecimeutos

° m“ “- em minislerios etc.M

   

Dirigir-se aos Bureau-Express

R. dos Correeirus .9211 V-Lisboa

  

Correspondentes em todos os idiomas i

LISBOA .


